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Resumo

Este artigo propõe reflexões sobre a interação entre universidade e sociedade em prol do 

desenvolvimento local, especificamente a partir de empreendimentos de base artesanal (EBA) 

que não fogem à lógica de mercado e coexistem em espaços dinâmicos e interativos, inclusive 

entre a universidade e a economia na busca constante de eficiência econômica e eficácia 

coletiva. Os EBA’s também têm de se adaptar e inovar em ambientes dinâmicos e competitivos 

do mercado globalizado. Essa produção é uma alternativa para ocupação e inserção da força 

de trabalho humano na sociedade moderna. A realidade do segmento de base artesanal e 

tradicional analisada neste artigo está localizado geograficamente na microrregião de São João 

del-Rei do estado de Minas Gerais, sendo que nosso foco de análise é a interação dos EBA’s 

com a Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Para a compreensão da realidade da 

interação da Universidade com a rede de EBA’s em prol do desenvolvimento local, o presente 

artigo utiliza como estratégia metodológica uma perspectiva descritivo-analítica, tendo em vista 

trazer à tona a descrição das características específicas dessa relação. Nossa conclusão a partir 

dessa realidade empírica é que a universidade está proporcionando para o desenvolvimento local 

o aprimoramento de uma estrutura setorial em rede de empreendedores de base artesanal, que 

viabiliza a certificação dos produtos de base artesanal e proporciona de forma compartilhada a 

construção social do mercado local.

Palavras-chave: Desenvolvimento local. Universidade; Empreendedorismo. Produção Artesanal. 

Interação.

Abstract

This article presents reflections on the interaction between university and society for local 

development, specifically from craft-based enterprises, which do not escape market logic and 

coexist in dynamic and interactive spaces between the university and the economy as well,  in 

pursuit of constant economic efficiency and collective efficacy. The craft-based enterprises 

(EBA’s) also have to adapt and innovate in dynamic and competitive environments in the global 

market. This production is an alternative to employment and the inclusion of human labor power 

in modern society. The reality of the segment-based and traditional craft analyzed in this paper 

is located geographically in the microregion of São João del-Rei of Minas Gerais, and our focus 

of analysis is the interaction between EBA’s and the Federal University of São João del-Rei. To 

understand the reality of the university interaction with the network of EBA’s site for development,  

his article uses methodological strategy as a descriptive-analytical perspective, in order to bring 

out the description of the specific characteristics of this relationship. Our conclusion from this 

empirical reality is that the university is providing for local development to improve the industry 

structure in a network of craft-based entrepreneurs, which enables the certification of craft-based 

products and provides for a shared social construction of the local market.

Keywords: Local development. University. Entrepreneurship. Craft production. Interaction.
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1 Introdução

O desenvolvimento econômico e a produ ção 

de bens e serviços interagem com a globalização, 

automação industrial, entre outras variáveis que 

exigem das organizações sistemas de produção cada 

vez mais dinâmicos e flexíveis. Os empreendimentos 

de base artesanal (EBA’s) não fogem à essa lógica 

de mercado e coexistem em espaços dinâmicos e 

interativos na busca constante de sua racionalização 

e otimização. Entretanto, esses sistemas produtivos 

atendem a necessidades de consumo que são 

objetivados em produtos que representam a es-

pecificidade da produção regional.

Os EBA’s, segundo Abreu (2003), são defi-

nidos como artesãos, empreendedores de pro-

dutos artesanais, tradicionais, pequenas e mé dias 

empresas (PME’s), que empregam a expertise do 

artesão, mesmo que esteja utilizando ferramental, 

equipamentos, acessórios e matéria-prima rela-

cionados à indústria. EBA’s também são em-

pre en  dedores que trabalham nas funções de 

interdependência, como fornecedores diretos de 

matéria-prima, executores de processos em atividade 

desverticalizada, vendedores lojistas, ambulantes, 

distribuidores dos produtos dos aglomerados; 

profissionais construtores de ferramentas, equipa-

mentos, acessórios ou confeccionadores de pro-

dutos que serão empregados na atividade fim de 

origem artesanal.

Os EBA’s se encontram imersos em uma 

realidade que demanda adaptações e inovações em 

ambientes dinâmicos e competitivos do mercado 

globalizado. Essa produção é uma alternativa para 

ocupação e inserção da força de trabalho humano 

na sociedade moderna. No entanto, o campo 

econômico (BOURDIEU, 2005) de base artesanal 

e tradicional necessita de estudos voltados para a 

natureza dos conflitos e dos interesses envolvidos 

em seus empreendimentos, por meio, por exemplo, 

da identificação de formas de cooperação horizontal 

e vertical entre os trabalhadores de sistemas 

coletivos e de novas formas de organização.

Existem demandas, como veremos nas se ções 

posteriores, para pesquisas e estudos que enfatizam 

a análise das adaptações próprias do processo 

de desenvolvimento, crescimento e estruturação 

produtiva e econômica das atividades artesanais 

e tradicionais regionais. Entretanto, neste trabalho, 

nos dedicamos à descrição e à análise do caso 

do aglomerado de empreendimentos de base 

artesanal que nas últimas duas décadas vem 

sendo foco de interação da Universidade Federal 

de São João del-Rei (UFSJ) com a sociedade em 

seu entorno.

A realidade do segmento artesanal e 

tradicional é analisada neste artigo a partir da 

microrregião de São João del-Rei que está na 

mesorregião do Campo das Vertentes (MG), 

especificamente, nos municípios de Dores de 

Campo, Prados, Resende Costa e São Tiago. 

Conforme Abreu (2002), esses municípios 

compõem um aglomerado de empreendimentos 

de base artesanal. As ações e estudos voltados 

para a produção artesanal do Campo das Vertentes 

(MG) vêm sendo realizadas institucionalmente 

pela UFSJ, inicialmente, por meio do projeto 

denominado Rede de EBA’s, que teve origem 

em um esforço realizado com apoio do Núcleo 

de Pesquisa Sobre o Trabalho (NEPET) da Rede 

UNITRABALHO, com o objetivo de fortalecer 

empreendedores de base artesanal em ambientes 

aglomerados produtivos (ABREU, 2002). 

O desenvolvimento dessas ações e projetos 

propiciou, por exemplo, a criação de um grupo de 

pesquisa e de duas incubadoras que se justificam no 

âmbito da complementaridade dos EBA’s e atuam, 

por exemplo, no fortalecimento do associativismo 

e no compartilhamento de estratégias e práticas 

operacionais de gestão de desenvolvimento de 

produtos, de ergonomia e saúde do trabalhador, 

de análise do desenvolvimento econômico e de 

estratégias de competitividade. 

A proposta deste artigo é contribuir sobre 

as reflexões existentes sobre a interação entre uni-

versidade e desenvolvimento local, preenchendo 

uma lacuna existente nessa discussão sobre uma 

realidade empírica de EBA’s e tradicional conside-

rando-os  como agentes do desenvolvimento local.



R e v .  F A E ,  C u r i t i b a ,  v. 15, n. 1, p. 26-41, jan./jun. 2012
29

Para refletirmos sobre essa realidade de 

interação entre a universidade e os EBA’s, o pre-

sente artigo está estruturado em três seções, além 

da seção introdutória e as considerações finais. 

Após esta breve introdução, refletiremos sobre o 

papel da universidade no estímulo ao empreen-

dedorismo e ao desenvolvimento local; posterior-

mente, descreveremos o percurso metodológico 

do desenvolvimento deste trabalho. A penúltima 

seção descreve e analisa a interação da UFSJ com 

o aglomerado produtivo de base artesanal, com-

posto pelas atividades econômicas artesanais exis-

tentes nos municípios de Dores de Campos, Pra-

dos, Resende Costa e São Tiago. Essa interação 

demandou parcerias com outras universidades e 

pesquisadores, além de ter impacto no desenvolvi-

mento local e desdobramentos na gestão das or-

ganizações envolvidas no aglomerado produtivo 

de base artesanal.

2 Universidade, 
Empreendedorismo e 
Desenvolvimento Local

O desenvolvimento socioeconômico é con-

sequência da dinâmica das atividades econômicas 

que resultam de demandas sociais, mas como 

poderíamos compreender o papel da universidade 

neste ambiente socioeconômico? Para com-

preendermos as possibilidades de resposta para 

essa questão, nesta seção vamos analisar uma 

pers pectiva econômica para explicação dos fe-

nô menos decorrentes da dinâmica das ativi da-

des econômicas e, principalmente, do papel do 

em preendedor como agente principal do desen-

volvimento neste contexto.

Entretanto, devemos considerar o papel 

indutor e estruturador das universidades no desen-

volvimento local, tanto como um suporte para re-

des de pequenas empresas (GRAPEGGIA;  MINU -

ZZI; LEZANA, 2005) como um campo potencial de 

atuação e de alavancagem do desenvolvimento 

local via o empreendedorismo de indivíduos, a 

partir de suas potencialidades para o atendimento 

de demandas de mercado (DAGNINO, 2004). 

O papel da universidade, além das atividades 

de pesquisa, ensino e extensão, atualmente tem 

como enfoque a agregação da função de de-

senvolvimento econômico regional e local. Por-

tanto, essa realidade socioeconômica propõe uma 

maior aproximação entre a universidade e o seu 

entorno (BRISOLLA et al., 1997). Esse novo papel de 

interação econômica e tecnológica da universidade 

é vital contemporaneamente na sociedade do 

conhecimento (MOTA, 1999); entretanto, deve ser 

articulado a um contexto de políticas públicas 

territoriais de desenvolvimento socioeconômico 

endógeno com base no local (RÜCKERT, 2004).

Para Ckagnazaroff et al. (2008), o concei-

to de desenvolvimento econômico local pode 

ser empregado de uma maneira mais ampla con-

figurando-se em um processo que se preocupa, 

fundamentalmente, com questões relativas à 

melhoria da qualidade de vida e do bem-estar da 

população local, conservação do meio ambiente 

e participação efetiva, organizada e democrática 

da população, de forma consciente, para que, por 

si própria, possa garantir de forma contínua e sus-

tentável o processo de desenvolvimento local. Es-

ses autores consideram essencial, nesse processo, 

que a comunidade avalie sistematicamente seu 

progresso e desenvolva competências que permi-

Nas universidades, 
as ações em prol do 

desenvolvimento local, 
por meio da intensificação 

do relacionamento 
entre universidade e 

economia, vêm sendo 
operacionalizadas 
com o estímulo ao 

empreendedorismo.
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tam suprir suas necessidades imediatas, diagnos-

ticar e incentivar suas vocações locais e fomentar 

a interação com o meio externo, tendo em vista 

suas especificidades. 

Nas universidades, as ações em prol do 

desenvolvimento local, por meio da intensificação 

do relacionamento entre universidade e economia, 

vêm sendo operacionalizadas com o estímulo ao 

empreendedorismo, especificamente nos cursos de 

graduação, que, de forma geral, vêm se restringindo 

ao desenvolvimento de planos de negócios como 

uma ferramenta gerencial de validação de ideias 

de novos negócios. Aliada a esse procedimento 

técnico, são práticas comuns a proposição de 

simulações, estudos de casos, mostras, júris e 

entrevistas com empreendedores. A disciplina 

responsável por essas atividades pedagógicas 

de formação profissional tem o objetivo de gerar 

novos negócios e de reduzir os fracassos na sua 

implementação. Outra ação das universidades, em 

prol da intensificação de seu relacionamento com 

a realidade socioeconômica, são as incubadoras, 

que sinalizam com boas perspectivas no fomento 

e estruturação de novos negócios (SILVA; 

CARVALHO, 2005).

Nesse contexto de internalização, por parte 

das universidades, do tema empreendedorismo 

como uma possibilidade de estímulo ao desen-

volvimento local, vale salientar que os empreen-

dedores são os agentes socialmente responsáveis 

por iniciar as transformações econômicas da so-

ciedade e liderarem-nas, seja como proprietários, 

sócios ou gerentes de negócios. A atitude de ini-

ciar um novo negócio ou propor uma inovação e 

de assumir um risco de uma inovação os configu-

raria como empreendedores. Ou seja, a questão 

do empreendedor e, consequentemente, do em-

preendedorismo, estaria relacionada à identifica-

ção de uma oportunidade e, posteriormente, à 

ideia de como seria operacionalizada essa opor-

tunidade e, por último, à validação dessa ideia 

em um plano de negócios. O processo de cria-

ção da ideia de um novo negócio deve levar em 

conta tanto a empresa, a classe de empresas e o 

mercado onde essa iria operar (WILLIAMS, 1978; 

MARSHALL, 1982; WILLIAMSON, 1996). Portanto, 

o empreendedor se diferenciaria do proprietário 

enquanto um indivíduo que busca unicamente a 

remuneração de seu capital investido, sendo um 

indivíduo remunerado por seu trabalho e sua ca-

pacidade de inovação.

O negócio, ou seja, a organização a ser criada 

para aproveitar a oportunidade identificada pode 

ser entendida como uma nova etapa do processo 

de divisão e especialização do trabalho. A decisão 

de dividir e especializar o trabalho está relacionada 

à análise dos custos de transação (WILLIAMSON, 

1996) existentes nas empresas, tanto de forma interna 
_ entre as funções e departamentos ou qualquer 

subdivisão existente _ quanto entre empresas e mer-

cados que são consequências das alternativas do 

tomador de decisão. Portanto, uma relação plena 

empresarial ocorre quando vários contratos são 

celebrados entre pessoas e para organizações que 

cooperam entre si. Nessa realidade, a comparação 

dos custos de transação existentes determina a ren-

tabilidade do estabelecimento de uma empresa no 

mercado competitivo.

A oportunidade de um novo negócio pode 

estar no processo de reestruturação produtiva e 

organizacional existente nas empresas (WILLIAMS, 

1978; MARSHALL, 1982; WILLIAMSON, 1996). Algu-

mas funções vêm sendo terceirizadas para que 

as empresas se especializem e se tornem mais 

eficazes, definindo, assim, o seu core business. 

O empreendimento deve ser visto a partir de 

uma análise econômica, na qual a organização 

interna é uma força de produção que influencia 

a utilização dos demais fatores de produção, 

A oportunidade de um 
novo negócio pode 

estar no processo de 
reestruturação produtiva 
e organizacional existente 

nas empresas.
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sendo de sua responsabilidade a coordenação e 

controle desses fatores em busca do lucro e de 

sua maximização. 

O início da produção é a satisfação das neces-

sidades dos consumidores, mas a inovação é inicia-

da pelo produtor que, geralmente, inicia a mudança 

econômica e, se necessário, educa os consumidores. 

O desenvolvimento surge com novas combinações 

que se estruturam em combinações preexistentes 

e que aparecem de forma descontínua, seja na in-

trodução de um novo bem, de um novo método de 

produção, abertura de novo mercado, nova fonte de 

oferta de matérias-primas ou de bens semimanu-

faturados, ou ainda, uma nova organização produ-

tiva (SCHUMPETER, 1982).

A oportunidade de negócio e a empresa que 

irá potencializá-la também podem ser compreen-

didas como a realização de novas combinações, e 

os empresários (tidos como homo economicus), 

cujas funções são executar essas combinações, 

mas que necessariamente não necessitam estar 

vinculados às empresas. Além desses aspectos, a 

realização de novas combinações não pode ser 

mais uma vocação do que a tomada de decisões 

estratégicas realizadas pelos empreendedores. 

Assim, o ato de realizar novas combinações tam-

bém pode ser considerado como uma função 

produtiva exercida pelo empreendedor (SILVA; 

CARVALHO, 2005).

A empresa deve ser analisada como uma 

entidade econômica em seu sentido mais amplo 

em que a análise da atividade econômica ocorre no 

seu interior como uma organização administrativa, 

como uma unidade autônoma de planejamento e 

onde as atividades são relacionadas e coordenadas 

por planos estruturados para a empresa como 

um todo. Penrose (1995) vê o empresário como 

um inovador do ponto de vista da empresa e 

não necessariamente da economia, como já era 

o ponto de vista de Schumpeter (1982). Entre os 

recursos escassos da organização, encontram-se, 

então, aptidões psicológicas, incluindo o espírito 

empreendedor e a capacidade de organizar e 

dirigir uma empresa.

As inter-relações existentes entre recursos 

físicos e humanos podem ser otimizadas com o 

conhecimento existente na empresa sobre seu 

meio ambiente e seus recursos. As possibilidades 

de aplicação dos recursos e emprego dos serviços 

se modificam a partir da variação de conhecimento. 

O conhecimento está presente nas empresas de 

forma objetiva e transmissível, ou subjetiva nas 

ações e no pensamento dos empresários, ou seja, 

os empreendedores que detêm o conhecimento 

específico sobre a oportunidade identificada. As 

utilizações dos recursos que geram serviços com 

conhecimento criam oportunidades produtivas 

especiais de uma determinada empresa. As 

trocas de conhecimento que possuem o pessoal 

diretivo de uma empresa não modificam apenas 

os serviços produtivos de outros recursos, como 

também as condições de demanda tal como a 

empresa as veem.

As ideias do empreendedor determinam 

inovações no mercado, a partir de novas com-

binações de recursos que geram novos ser-

viços produtivos, isto é, a materialização dos 

conhecimentos dos empreendedores. Assim, 

mesmo sem o conhecimento das necessidades 

de quem consome, os empreendedores estão 

dispostos a produzir artigos que consideram 

úteis, a partir de seus conhecimentos de utili-

dade, para seus consumidores, sejam eles indi-

víduos ou organizações. Essa diversificação da 

empresa é uma das causas de seu crescimento 

e até mesmo de sua criação.

O início da produção é a 
satisfação das necessidades 

dos consumidores, mas a 
inovação é iniciada pelo 

produtor que, geralmente, 
inicia a mudança econômica 

e, se necessário, educa os 
consumidores.
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A moderna organização formal compete 

para sobreviver em uma atividade – assim como 

diferentes espécies competem para sobreviver na 

natureza – na qual coexiste uma condição geral de 

competitividade e sobrevivência da produção, que é 

a utilização eficiente de recursos com a otimização 

do trabalho residual. Nesse ambiente organizacional, 

os agentes controlam problemas em sistemas de 

decisão que separam a gestão e o controle de 

decisões em todos os níveis organizacionais. 

O conhecimento singular da empresa ganha 

importância nas tomadas de decisão e na identifi-

cação de oportunidades. Tomadas de decisão es-

tão relacionadas à atuação do empreendedor que 

possui conhecimento específico sobre a oportuni-

dade de mercado e a potencialidade produtiva. 

A proposta de aplicação do “Plano de Negócios” 

se configura com uma ferramenta de alta eficiên-

cia, mas que tem sua eficácia comprometida se a 

abordagem do contexto socioeconômico não con-

templar estudos que viabilizem uma identificação 

da dinâmica no ambiente de negócios em que se 

pretende atuar com a proposição de abertura de 

novos negócios (SILVA; CARVALHO, 2005). Nesse 

sentido, a universidade tem um papel no desen-

volvimento local mais extenso do que simples-

mente incentivar, em seus cursos, o empreende-

dorismo com disciplinas que proponham a análise 

de ideias por simulações em planos de negócios.

3 Percurso Metodológico

Para a compreensão da realidade da inte-

ração da universidade com a rede de EBA’s em prol 

do desenvolvimento local, o presente artigo utiliza 

como estratégia metodológica uma perspectiva 

descritivo-analítica (SELLTIZ et al., 1975; GIL, 

2006), tendo em vista trazer à tona a descrição 

das características específicas dessa relação. 

Conforme Gil (2006), a pesquisa pode ser 

em parte enquadrada como bibliográfica pela 

análise de referencial sobre os temas de pesqui-

sa. No entanto, trata-se de um estudo de caso em 

função da natureza do objeto e das categorias de 

análise. O método de estudo de caso caracteriza-

se como meio de aprendizagem acerca de um ob-

jeto complexo baseado num amplo entendimento 

deste, obtido por uma descrição e análise do ob-

jeto como um todo em um determinado contexto 

(MORRA; FRIEDLANDER, 1999).

Nesse sentido, o estudo de caso como mé-

todo de pesquisa (YIN, 2005) revela-se adequado 

ao possibilitar uma imersão nas dimensões subje-

tivas do problema, por meio de uma relação direta 

e intensa do pesquisador com os sujeitos da pes-

quisa. Esse contato direto e pessoal permite trazer 

à tona um rol de valores e crenças difícil de ser 

percebido a partir de uma perspectiva mais obje-

tiva da realidade social.

A análise será organizacional (CHANLAT, 

1993) por abranger os atores envolvidos na in-

teração existente entre os empreendedores locais 

e a universidade. Os procedimentos utilizados para 

a realização deste estudo de caso consistiram, além 

da revisão bibliográfica, de dados secundários 

e de observação dos pesquisadores em visitas e 

entrevistas com os empreendedores. A análise dos 

dados nesta pesquisa tem um caráter qualitativo, 

articulando o referencial teórico com os dados 

secundários e observações do caso abordado.

Os EBA’s foram analisados organizacio-

nalmente pelos seus empreendedores por meio 

A moderna organização 
formal compete para 
sobreviver em uma 

atividade na qual coexiste 
uma condição geral 

de competitividade e 
sobrevivência da produção, 
que é a utilização eficiente 

de recursos com a 
otimização do trabalho 

residual. 



R e v .  F A E ,  C u r i t i b a ,  v. 15, n. 1, p. 26-41, jan./jun. 2012
33

de sua interação com a UFSJ, principalmente por 

meio da Incubadora Tecnológica de Cooperativas 

Populares (ITCP/UFSJ) e da Incubadora de De-

senvolvimento Tecnológico e Setores Tradicionais 

do Campo das Vertentes (INDETEC/ UFSJ). Os 

resultados do presente artigo advêm do acompa-

nhamento e coexecução do trabalho empenhado 

em campo com os empreendimentos incubados, 

seja na ITCP ou na INDETEC, valendo-se de várias 

técnicas, tais como: cursos de formação (téc-

nica, política, dentre outros), reuniões, encontros, 

seminários e orientações no local de atuação dos 

EBA’s. Os trabalhos desenvolvidos por essas in-

cubadoras são orientados pelos pressupostos da 

pesquisa-ação. A pesquisa-ação é concebida e re-

alizada em associação a uma ação ou a resolução 

de um problema coletivo no qual os pesquisadores 

e participantes da situação ou do problema estão 

envolvidos de modo cooperativo (SOUZA, 1993).

A ITCP executa seus projetos por meio de 

vários convênios e trabalha permanentemente, 

em média, com 20 empreendimentos coletivos 

(grupos em formação, associações e cooperativas 

de trabalhadores), nos ramos e atividades dife-

rentes, tais como: artesanato, artes cênicas, 

confecções, agricultura familiar, serviços gerais, 

transporte alternativo, tecelagem artesanal, turis-

mo e catadores da cadeia de resíduos, atingindo 

atualmente 434 pessoas diretamente. A atuação 

da ITCP ocorre inenterruptamente desde 2004, 

contando com projetos e programas de apoio, 

além de acordos de cooperação com prefeituras 

municipais, ONG’s e empresas privadas que 

apoiam os esforços da Incubadora. 

A Indetec, atualmente, conta com cinco 

projetos selecionados para pré-incubação, cinco 

projetos incubados com possibilidades concretas 

de graduação no primeiro semestre de 2012, e 

três empresas graduadas. Vale ressaltar que a 

Indetec está focada em tecnologias sociais, como 

a atuação inovadora em prol da incubação de 

empreendimentos para egressos do sistema penal.

4 A Interação da 
Universidade com os 
Empreendimentos de Base 
Artesanal Local

O marco institucional da atuação da UFSJ 

com a produção artesanal na região do Campo 

das Vertentes, como foi abordado inicialmente na 

introdução, foi o desenvolvimento do projeto de 

pesquisa “Rede de EBA’s”. Esse projeto institucio-

nalizou a UFSJ como um ator social fundamental 

para o desenvolvimento local. 

O desdobramento desse projeto ocorreu 

em dois momentos. Inicialmente, foi articulado 

um grupo de pesquisa interinstitucional que pu-

desse discutir os múltiplos problemas existentes 

nas atividades econômicas artesanais locais; e, 

posteriormente, foi criado um centro de ensino, 

pesquisa e extensão que passou a ser o fórum 

de identificação dos problemas, desenvolvimento 

e extensão de soluções e capacitação dos 

atores envolvidos com essas atividades, que 

foi denominado como Centro de Tecnologia de 

Produção Artesanal (CTPA).

O contato inicial dos pesquisadores propo-

nentes se deu em encontros entre 2004 e 2005 

com o grupo de pesquisadores da UFSJ, respon-

sáveis pelo Projeto Rede de EBA’s, com pesquisa-

dores do Laboratório Integrado de Design e En-

genharia de Produto (LIDEP), e do Laboratório 

Ergonomia e Saúde, ambos do Departamento de 

Engenharia de Produção (DEP) da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), além de contar 

com pesquisadores do Programa Design e Arte-

sanato do Centro de Integração Design Empresa 

da Escola de Design da Universidade do Estado de 

Minas Gerais (UEMG), e com um pesquisador do 

Departamento de Administração e Contabilidade 

(DAD) da Universidade Federal de Viçosa (UFV). 

Os encontros iniciais tiveram como resul-

tado a proposta de formalização do grupo de 

pesquisa interinstitucional com a denominação de 

“Grupo de Pesquisa de Base Artesanal – GPBarte”, 
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além da definição de desenvolvimento de pro-

jetos para a intervenção a partir de demandas 

identificadas pelo Projeto Rede de EBA’s.

As demandas iniciais analisadas pelo GPBarte 

foram: 1) pesquisa de mestrado para analisar 

a incidência de doenças músculo-esqueléticas 

nos artesãos de Resende Costa (DEP/UFMG), 

concluído em 2006 (OLIVEIRA, 2006); 2) pesquisa 

de mestrado para analisar o custo do adoecimento 

para os cofres públicos via atendimento no Sistema 

Único de Saúde (SUS) em Resende Costa (DEP/

UFMG), concluído em 2008 (PEREIRA, 2008); 

3) trabalho de conclusão de curso de graduação, 

analisando o ambiente físico de trabalho das 

oficinas de tear em Resende Costa com enfoque 

na engenharia e segurança no trabalho (DEP/

UFMG), concluído em 2005; 4) desenvolvimento 

de embalagens institucionais e de uma marca para 

os biscoitos de São Tiago (DEP/UFMG e Escola de 

Design/UEMG), concluído em 2005; 5) pesquisa de 

iniciação científica de qualidade de vida nas oficinas 

de produção artesanal e pesquisa de doutorado 

sobre as mudanças organizacionais da produção 

artesanal em Resende Costa (DAD/UFV), concluído 

em 2010 (SILVA, 2010).

Em 2009, o GPBarte, atualizando-se para 

uma convergência com a proposta de um Programa 

de Pós-Graduação Stricto Sensu em Administração, 

que se projetava no Departamento de Ciências Ad-

ministrativas e Contábeis (DECAC/UFSJ), mudou 

sua denominação para Grupo de Pesquisa em Sus-

tentabilidade e Estratégias Territoriais Inovadoras 
_ Geseti. O Geseti tem como objetivo central a in-

tegração das Instituições de Ensino Superior (IES) 

para o fomento de um polo de desenvolvimento 

tecnológico de base artesanal em Minas Gerais. O 

grupo de pesquisas tem como foco de atuação a 

análise de aspectos administrativos, produtivos e 

organizacionais de base artesanal que possam ser 

utilizados como ferramentas para a geração de 

oportunidades de novos negócios e, consequen-

temente, para a geração de trabalho e renda, por 

meio do incremento não só quantitativo, mas tam-

bém qualitativo da produção artesanal.

A estrutura interinstitucional tem como 

benefícios para as IES, inicialmente, evitar a redun-

dância de pesquisas em projetos paralelos. Pos-

teriormente, potencializa os resultados obtidos por 

meio da geração de conhecimento nas instituições 

e pela difusão desse conhecimento no meio 

acadêmico e entre os próprios empreendedores 

locais, em princípio, nas localidades pesquisadas 

e, após, entre outras comunidades de Minas Gerais 

ou de outros estados brasileiros. O papel do grupo 

é contribuir para a formação de parcerias entre os 

empreendedores de base artesanal e pesquisadores 

de várias áreas e níveis que estão articuladas e 

integradas no Geseti.

Além de articular e formar o grupo de 

pesquisa, a UFSJ realizou ações para a efetivação 

do Centro de Tecnologia de Produção Artesanal 

(CTPA), que foi inaugurado no mês de dezembro 

de 2005, em parceria com Instituto Centro de 

Capacitação e Apoio ao Pequeno Empreendedor 

(Centro Cape), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). 

O CTPA é a legitimação institucional do 

potencial da produção artesanal, mas, além disso, 

busca alimentar e assessorar aglomerados de 

empreendimentos de base artesanal que, até 

então, não possuíam nenhum centro de produção 

científica especializado no setor (FAGUNDES, 

2004; COUTINHO, 2007). O CTPA é um centro 

de pesquisa voltado para o universo artesanal, 

e o Geseti é um grupo de pesquisa que poderá 

operacionalizar e intervir a partir de demandas 

identificadas neste setor. 

O CTPA tem como objetivo articular ações 

dos EBA’s com a sociedade civil organizada, a 

iniciativa privada e o Estado. O CTPA articulou 

ações conjuntas da UFMG, da UEMG, da Unitrabalho, 

do Centro Cape, da Incubadora Tecnológica 

de Cooperativas Populares (ITCP/UFSJ) e da 

Incubadora de Desenvolvimento Tecnológico e 

Setores Tradicionais do Campo das Vertentes 

(Indetec/UFSJ) com o objetivo de propiciar so-

lu ções e alternativas para o desenvolvimento 

sustentável da produção artesanal local. 

Estão em andamento no CTPA, sob a coor-

denação de um Comitê Estratégico e um Comitê 

Téc nico, os seguintes projetos: laboratório para 

certificação de produtos utilitários e caracterização 



R e v .  F A E ,  C u r i t i b a ,  v. 15, n. 1, p. 26-41, jan./jun. 2012
35

de materiais _ LCCM; certificação da gestão da 

atividade artesanal; rede de empreendimentos de 

base artesanal; certificação de identidade histórico-

-cultural da produção de base artesanal mineira.

Esse centro de pesquisa, ensino e extensão 
_ CTPA _, para executar esses projetos, buscou  

parcerias entre instituições de ensino com 

organizações representativas dos trabalhadores 

artesanais e da sociedade civil organizada, com 

a iniciativa privada e com o Estado. Os objetivos 

específicos do CTPA envolvem desde ações 

imediatas de continuidade das ações desenvolvidas 

pela UFSJ até propiciar a atuação dos parceiros e 

de atendimento de novas de mandas dos EBA’s.

Entre suas ações estão o desenvolvimen -

to de estudos das peculiaridades dos em-

preendedores de base artesanal em sua área 

de abrangência, com o objetivo específico de 

identificar as potencialidades, características dos 

empreendimentos e dos empreendedores de tal 

forma que esses dados sejam mais um instrumento 

de referência para novos estudos convergentes 

e para ações que visem ao fortalecimento em-

preendedor e, consequentemente, ao desen vol-

vimento local. 

A continuidade das ações universitárias 

com um desenvolvimento de uma metodologia 

própria para a estruturação de rede de pequenas 

empresas de base artesanal em cluster objetiva 

propiciar o fortalecimento desses empreendedores, 

dando expectativa de uma consequente redução 

do fechamento de empreendimentos existentes 

e aumentando a abertura de novos que possam 

desenvolver suas atividades econômicas conciliando 

um melhor desempenho competitivo com a melhoria 

da qualidade de vida da população envolvida. 

Inclusive, o CTPA promove um estudo sobre cluster 

de potencial latente induzido, bem como caracteriza, 

mobiliza, organiza e orienta a gestão de um plano de 

ação, tendo em vista o incremento de estruturação 

de um aglomerado produtivo em cooperação.

Clusters de potencial latente seriam aqueles 

dimensionamentos geográficos, tais como cidades 

que possuem uma determinada vocação para ser 

incentivada. São Tiago, por exemplo, que há cerca 

de 30 anos era produtora de polvilho, produzia 

biscoitos apenas nas residências. Portanto, havia ali 

um potencial para se transformar no aglomerado 

que se transformou o município.

O CTPA pode contribuir com um esforço 

que incentive a ações cooperativas entre os 

empreendedores atuais e permita a integração 

de novos empreendedores potenciais, inclusive 

com estudos que analisem a perspectiva de 

aproveitamento de oportunidades locais para o 

empreendedorismo, geradas por um fenômeno 

de produção. Esse fenômeno possui raízes em 

aptidões históricas e tradicionais com pers-

pectivas de abordagem que defendem uma 

visão multidimensional para a ação humana e 

que assegure o desenvolvimento e certificação 

de produtos de base artesanal, incentivando 

e propiciando que novos subprojetos sejam 

formulados e propostos em convergência com o 

centro de pesquisa.

A atuação no ensino pretende estabelecer 

uma escola para treinamento no desenvolvimento 

e produção de massas e esmaltes cerâmicos 

artesanais, técnicas de modelagem e produção 

de objetos, bem como construção e operação 

de fornos cerâmicos de pequeno e médio porte. 

Essa oficina-escola pode servir de base, também, 

para cursos do inverno cultural, treinamento de 

professores de Ensino Fundamental e Médio (den-

tro de atividades já em desenvolvimento na UFSJ) 

e para atividades de um futuro curso de artes 

plásticas ou de produção de objetos cerâmicos. 

A partir dos trabalhos e projetos do CTPA, surgiu 

o primeiro curso superior brasileiro de Artes 

Aplicadas com ênfase em cerâmica, realizando o 

primeiro vestibular em 2008.

Atualmente, os EBA’s atendidos pelo CTPA 

são a tecelagem artesanal da cidade de Resende 

Costa, a atividade coureira de Dores de Campos e 

Prados, a produção de biscoitos da cidade de São 

Tiago, ambos na região do Campo das Vertentes 

(MG), além da atividade de cerâmica no Vale do 

Jequitinhonha (MG). Ambos os municípios do 

Campo das Vertentes são circunvizinhos da cidade 

de São João del-Rei, onde está localizada a sede da 

UFSJ. É importante ressaltar que existem no corpo 

discente dessa IES vários estudantes dos municípios 
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citados, o que viabiliza uma maior interação com a 

realidade local atendida pela universidade.

4.1 O Processo de Envolvimento com o 
Desenvolvimento Local via os EBA’s

A interação da universidade com o grupo 

social dos trabalhadores artesanais do Campo 

das Vertentes (MG) teve início em 1996 com ati-

vidades de pesquisas desenvolvidas no curso de 

Administração, as quais, posteriormente, foram am -

pliadas em projeto apresentado e tese de dou tora do 

defendida (ABREU, 2002) por docente da UFSJ na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Os trabalhos e acompanhamento em 

Resende Costa foram iniciados em 1996 com o 

trabalho de análise histórica e social de Santos e 

Silva (1997) e, posteriormente, no recenseamento 

de Santos et al. (1998), realizado junto à população 

envolvida com a tecelagem artesanal da cidade de 

Resende Costa. Os contatos em Dores de Campos 

foram iniciados em 1997 (ABREU et al., 1997), 

com a realização de pesquisa em conjunto com 

um grupo de alunos da disciplina “Gerência de 

Pequenos Negócios”, do curso de graduação de 

Administração da UFSJ. 

Os primeiros contatos em Prados foram 

realizados por meio da Associação Comercial e 

Industrial (ACI), no ano de 1999. Em reuniões com 

dirigentes, foi possível obter algumas informações 

sobre a atividade coureira, e depois foram 

realizados alguns contatos diretos com integrantes 

da população envolvida via entrevista não diretiva 

e observação extensiva. Foram recolhidos 

folhetos, fôlderes, além da análise de documentos, 

como atas e correspondências da ACI. Com a 

ajuda do corpo funcional da ACI foi construído 

um primeiro perfil da população e de eventos 

ocorridos na cidade, além de alguns indicativos do 

que ocorria na atividade, sendo relacionados os 

principais produtores, artesãos e proprietários de 

empreendimentos da atividade coureira na cidade.

Em 1998, iniciou-se o contato com São 

Tiago em visita à AC I da cidade, onde foram feitos 

os primeiros levantamentos, inclusive com visitas 

técnicas aos produtores. Foram recolhidos materiais 

diversos, como jornais, boletins, fôlderes, cartazes e, 

principalmente, a relação de produtores de biscoito. 

Foram acompanhados e assessorados até o ano 

de 2000 alguns eventos, como a “Parada do Café 

com Biscoito”, que ocorre anualmente no mês de 

setembro e é considerada pela comunidade local 

como um grande evento de divulgação da produção 

local e de reencontro do sãotiaguense ausente.

Durante os anos de 1999, 2000 e 2001, as 

cidades de Dores de Campos, Prados, Resende 

Costa e São Tiago foram visitadas para levanta-

mentos e observações extensivas. Realizaram-se 

entrevistas com empreendedores, e eventos, como 

a Feira Anual de Artigos de Couro de Dores de 

Campos (FAIDEC), foram acompanhados e, nes-

sas ocasiões foi proposto, sugerido e ratificado a 

alguns empreendedores o propósito de realizar e 

viabilizar com a população dos EBA’s um processo 

de organização e de solução por meio de pesqui-

sas científicas dos problemas vivenciados nos mu-

nicípios supracitados.

A partir de 2001 e início de 2002, foram 

definidos os participantes e elaborado um programa 

de ação inicial para a organização do aglomerado 

de empreendimentos artesanais. Conhecidos, pre-

liminarmente, os aglomerados, o primeiro passo foi 

definir uma equipe de pesquisa e de ação que foi 

composta inicialmente por docentes e discentes 

da UFSJ. Definida a equipe, foi capacitada para 

intervir no aglomerado e, em seguida, teve início 

o acompanhamento dos eventos patrocinados 

pelos produtores artesanais identificados, além da 

proposição e articulação de eventos, desempenhando 

o papel de facilitador de suas realizações.

Nas reuniões em que o projeto Rede de 

EBA’s participou na Unitrabalho, foram identifica-

dos alunos universitários envolvidos nos Projetos 

do Núcleo da Rede localizada na UFSJ para par-

ticipar dos trabalhos de campo do projeto. Es-

ses estudantes participaram das entrevistas nas 

quatro cidades, da organização de Seminários 

intra-aglomerado e interaglomerado de algumas 

reuniões promovidas pelas organizações dos 

artesãos e de vários eventos. Além disso, também 

participaram de forma intensiva da reestrutura ção 

da ACI de São Tiago, da constituição do Fórum de 
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Cultura e Empreendimentos de São Tiago (Focest) 

e da criação da Associação Santiaguense dos 

Produtores de Biscoito (Assabiscoito).

Diante desse envolvimento propiciado pela 

execução do Projeto Rede de EBA’s e de demandas 

que foram identificadas em seu processo de 

desenvolvimento e de organização da atividade 

artesanal regional em uma rede de aglomerados 

de empreendimentos de base artesanal, definiu-se 

a necessidade da criação de um centro de pesquisa 

que pudesse aglutinar ações necessárias para 

o desenvolvimento sustentável dessa atividade 

econômica, ou seja, o CTPA.

4.2 Os Desdobramentos Organizacionais 
Necessários Pós-Interação

As cidades e comunidades atendidas pelo 

CTPA, por possuírem uma maior perspectiva de ge-

ração de trabalho e renda, de impostos e, por con-

seguinte, de potencialização de outras atividades 

locais, dependem do desempenho desses EBA’s 

que constituem verdadeiros clusters produtivos. 

Está consignado que o bom desempenho desses 

empreendimentos contribui para um melhor de-

sempenho das atividades socioeconômicas locais, 

contribuindo, assim, para a minimização do pro-

blema do desemprego local, viabilizando a inserção 

socioeconômica e cultural de trabalhadores à mar-

gem da moderna indústria.

O aglomerado ou cluster das EBA’s traz um 

benefício em rede, atingindo direta e/ou indireta-

mente cerca de 35.560 habitantes equivalentes às ci-

dades de Dores de Campos, Prados, Resende Costa 

e São Tiago. As ações compartilhadas têm sido con-

sideradas como essenciais para que os PME’s se insi-

ram competitivamente nas estruturas de mercado.

Estudos como o de Rattner (1986), Souza 

(1995), Montaño (1999) sustentam que uma forma de 

fortalecer os PME’s é considerar um contexto mais 

amplo e complexo de formas de atuação coletiva. 

Lins (2001, p. 84) também acentua que 

“não surpreende que as novas propostas de apoio às 

PME’s contemplem as relações interfirmas, mais do que 

dificuldades localizadas no interior das empresas ou 

incrustadas no ambiente macroeconômico”.

A rede de EBA’s focalizada pelo CTPA é uma 

variação do conceito de rede estratégica. Como 

descrito anteriormente, conforme ABREU (2002; 

2003), os EBA’s são os artesãos, empreendedores 

de produtos artesanais, tradicionais e PME’s que em-

pregam a expertise do artesão, mesmo que utilizem 

ferramental, equipamentos, acessórios e matéria-

-prima relacionado à indústria. São também EBA’s, 

empreendedores que trabalham nas funções de in-

terdependência, como fornecedores diretos de ma-

téria-prima, executores de processos em atividade 

desverticalizada, vendedores lojistas, ambulantes, 

dis tribuidores dos produtos dos aglomerados; pro-

fissionais construtores de ferramentas, equipamen-

tos, acessórios ou confeccionadores de produtos 

que serão empregados na atividade fim de origem 

artesanal (ABREU, 2002).

Portanto, a realidade a ser tratada pelo 

CTPA, ou seja, o papel da universidade no contexto 

de parceira em prol do desenvolvimento local, 

conforme Abreu (2002, p. 283-308), para a rede 

de EBA’s possui, especificamente, três orientações 

referentes aos compartilhamentos (cooperação); 

à articulação compartilhada; e à tipologia das 

relações no âmbito dimensional.

A dimensão dos compartilhamentos tem 

qua tro abordagens, sendo elas: intraem pre endi-

men tos, intracluster, intercluster e a estru turação 

se torial. A articulação compartilhada é uma abor-

dagem da situação concreta passada e atual, e 

outra de uma situação projetada. Na correlação da 

extensão dos compartilhamentos com a articula-

ção partilhada, algumas situações dimensionais 

podem se verificar e se aplicar, ou não. Outro 

aspecto diz respeito às relações no âmbito das 

dimensões, bem como as articulações dos atores 

envolvidos nessas relações. Essas relações quando 

ocorrem entre EBA’s e outros trabalhadores po-

dem ser: autônomas e auto determinadas, infor-

mais subordinadas e formais subordinadas. 

No âmbito intraglomerado, as relações se 

dão caracterizadamente como formais igualitárias, 

for mais subordinadas, informais subordinadas e 

infor mais coletivas. Entre EBA’s (coletiva e indi vi-

dualmente) _ interaglomerados ou intercluster _, 

as articulações e relações são formais igualitárias 

e informais igualitárias, assim como entre os EBA’s 

também vão ocorrer articulações no âmbito da 

dimensão setorial (ABREU, 2002).
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A Rede de EBA’s, além das dimensões, ar-

ticulações e tipologias de relações, caracteriza-se 

por uma proposta inclusiva. Artesãos, empreen-

dedores de base artesanal e empreendedores dire-

tamente inseridos nas relações de interdependên-

cia (prestadores de serviços, fornecedores e 

ven dedores diretos) compõem a população de 

EBA’s. A rede é composta necessariamente por 

entidades diversas propiciadoras de crédito, tec-

nologia, educação, cultura, orientações ambien-

tais, energia, informações, etc. 

A concepção de desenvolvimento, portanto, 

não é apenas econômica e financeira, mas também 

cultural, emocional, social, libertária, ambiental, além 

de outras dimensões humanas que se vinculam aos 

pressupostos da economia solidária (ABREU, 2002).  

Nessa rede, a universidade tem o papel fundamental 

de articular pesquisadores, viabilizar recursos para o 

desenvolvimento de projetos que joguem luz sobre 

os problemas vivenciados na vida cotidiana das 

pessoas envolvidas com as atividades econômicas 

dos empreendimentos de base artesanal.

5 Considerações Finais

Os esforços da UFSJ para interagir com os 

EBA’s locais são consequências das categorias de 

ação propostas no trabalho de Abreu (2002). A 

caracterização, a mobilização, a organização e a 

gestão são categorias de análise e de ação que tiveram 

como desdobramentos o Geseti e o CTPA, e esses 

esforços são complementares, interdependentes e 

indutores do desenvolvimento local.

É importante ressaltar que o LCCM, a certi-

ficação da gestão da atividade artesanal e o projeto 

de certificação de identidade histórico-cultural da 

produção artesanal mineira possuem sua aborda-

gem metodológica própria, mas são complementa res 

às propostas de uma atuação que não tenha como 

objetivo um problema específico do aglomerado de 

EBA’s. Porém, tanto o CTPA quanto a UFSJ tratam 

esses empreendedores estrategicamente em uma 

abordagem em rede e extrapolam uma demanda 

de curto prazo, mas proporciona para os EBA’s uma 

pers pectiva de longo prazo.

Além do assessoramento para mobilização 

e organização, o CTPA deve promover, enquanto 

centro de pesquisas universitário, as bases científicas 

que viabilizam o desenvolvimento sustentável da 

atividade de base artesanal e tradicional, mantendo 

um contato íntimo com as comunidades, seja 

nas atividades de pesquisa, ensino, extensão ou 

articulando entidades e instrutores para o exercício 

de capacitação para a solução de problemas 

identificados e tratados.

O CTPA é um instrumento e uma unidade 

organizacional da UFSJ que viabiliza a interação 

da universidade com a realidade local em que esta 

está inserida, por meio de ações que viabilizam a 

melhoria da qualidade de vida, a preservação da 

memória local e, consequentemente, o desenvolvi-

mento eco nômico e sustentável da atividade de 

base artesanal e tradicional da região onde essa 

IES está imersa. Essas conquistas ocorrem por 

meio da execução do seu objetivo geral, ou seja, 

o de contribuir para o fortalecimento de pequenos 

empreendedores de base artesanal em situação 

de clusters, com a orientação de um conceito de 

desenvolvimento que seja inclusivo e que permita 

a expressão das muitas dimensões humanas nos 

esforços empreendidos.

O CTPA/UFSJ pode propiciar de forma con-

tínua o aprimoramento de um modelo de estrutura 

setorial em rede de empreendedores de base 

artesanal que viabilize a certificação dos produtos 

de base artesanal, que garanta o desenvolvimento 

econômico, mas com sustentabilidade ambiental 

e que preserve características artesanais do tra-

balho humano local. Além disso, também deve 

formatar e validar uma metodologia de indução de 

arranjos produtivos locais de base artesanal para 

regiões que necessitem de diversificação de suas 

atividades produtivas e empresarias em prol do 

desenvolvimento local.

• Recebido em: 20/04/2011

• Aprovado em: 17/10/2011
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